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1. Dados Gerais 

 

Mapa: 

 

 

Área:                                          93 011,40 km
2 
(KSH – Hungarian Central Statistical Office) 

População: 9,82 milhões de habitantes (estimativa 2016) 

Densidade populacional: 105,6 habitantes / Km
2
 (estimativa KSH, 2016) 

 

Designação oficial: Hungria 

Chefe de Estado: János Áder (eleito em maio de 2012) 

Primeiro-Ministro: Viktor Orban (reeleito em abril de 2014) 

 

Data da atual Constituição: Janeiro de 2012 

 

Principais Partidos Políticos:     União Cívica Húngara (Fidesz); Partido Socialista Húngaro (MSZP); Jobbik; 

Partido Popular da Democracia Cristã (KDNP); Coligação Democrática (DK); 

A Política Pode Ser Diferente (LMP); Juntos – Diálogo pela Hungria (E-PM)  
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 As próximas eleições parlamentares terão lugar em abril de 2018 e a eleição 

presidencial (votação no Parlamento) terá lugar este ano 

 

Capital: Budapeste (1,7 milhões de habitantes) 

 Outras cidades importantes: Debrecen, Szeged, Miskolc, Pécs, Győr, Nyíregyháza, Kecskemét, 

Székesfehérvár e Nagykanizsa 

 

Religião:  A grande maioria da população professa o cristianismo (54,4%), sendo 

37,1% da Igreja Católica Romana. Existem outros grupos cristãos como os 

calvinistas (11,7%) e os luteranos (2,2%) (KSH - 2011) 

 

Língua:  Húngaro 

 

Unidade monetária:              Forint (HUF) 

 

 1 EUR = 312,24 HUF (média 2016) 

 1 USD = 294,28 HUF (média 2016) 

 

Risco País
1
:   Risco geral – BB (AAA = risco menor; D = risco maior)  

Risco Político – BBB 

Risco de Estrutura Económica – B 

 

Principais relações internacionais e regionais:  

 Organização de Cooperação e Desenvolvimento Económico (Organisation 

for Economic Co-operation and Development – OECD), Banco Europeu de 

Reconstrução e Desenvolvimento (European Bank for Reconstruction and 

Development – EBRD), Banco de Compensações Internacionais (Bank for 

International Settlements – BIS), Organização para a Segurança e 

Cooperação na Europa (Organization for Security and Co-operation in 

Europe – OSCE), Organização das Nações Unidas (United Nations – UN) e 

suas agências especializadas (Funds, Programmes, Specialized Agencies 

and Others UN Entities) e Organização Mundial do Comércio (World Trade 

Organization – WTO) desde 1 de janeiro de 1995. A nível regional faz parte 

da União Europeia (UE), à qual aderiu a 1 de maio de 2004, composta por 

28 países (sendo que o Reino Unido referendou, a 23 de junho de 2016, a 

respetiva saída), de entre os quais 19 adotaram a moeda única europeia 

(Euro / não é o caso da Hungria), do Conselho da Europa (Council of Europe 

                                                           
1
 The Economic Intelligence Unit (EIU), novembro de 2016 

http://www.oecd.org/
http://www.oecd.org/
http://www.ebrd.com/pages/homepage.shtml#&panel1-1
http://www.ebrd.com/pages/homepage.shtml#&panel1-1
http://www.bis.org/
http://www.bis.org/
http://www.osce.org/
http://www.osce.org/
http://www.un.org/
http://www.un.org/en/sections/about-un/funds-programmes-specialized-agencies-and-others/index.html
http://www.un.org/en/sections/about-un/funds-programmes-specialized-agencies-and-others/index.html
http://www.wto.org/
http://www.wto.org/
https://europa.eu/european-union/index_pt
http://www.ecb.europa.eu/euro/intro/html/map.pt.html
http://www.ecb.europa.eu/euro/intro/html/map.pt.html
http://hub.coe.int/
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– COE), da Iniciativa Centro-Europeia (Central European Initiative – CEI), da 

Agência Espacial Europeia a partir de 24 de fevereiro de 2015 (European 

Space Agency – ESA) e tem estatuto de país associado da União da Europa 

Ocidental (Western European Union – WEU). 

 

Ambiente de Negócios 

Competitividade (Rank no Global Competitiveness Index 2016-17)    69ª Facilidade de Negócios (Rank no Doing Business Rep. 2017) 41ª 

Transparência (Rank no Corruption Perceptions Index 2016)              57ª Ranking Global (EIU, entre 82 mercados)                                     32ª 

 

 

2. Economia 

 

2.1. Situação Económica e Perspetivas 

 

A Hungria tem uma população estimada em 9,8 milhões de habitantes, um produto interno bruto (PIB) da 

ordem de 123,4 mil milhões de dólares norte-americanos (USD) e um PIB per capita de 12 560 USD
2
. De 

acordo com dados do Fundo Monetário Internacional, em 2015, o país posicionava-se em 58º lugar em 

termos de produto interno bruto mundial (num conjunto de 188 países), em 55º no que diz respeito ao PIB 

per capita e em 75ª lugar no que se refere à população (2013).  

 

Com uma dimensão geográfica e uma população semelhantes a Portugal, a Hungria é um país cuja 

economia, nos últimos anos, tal como em vários outros países europeus, passou por sérias dificuldades, em 

2008 – queda das exportações e do consumo interno, a par da acumulação de ativos fixos –, o que conduziu 

a uma forte contração da economia em 2009. Em 2010
3
 e 2011, o país teve um programa de resgate mal 

sucedido e dificuldades em obter apoio para o refinanciamento da sua dívida externa (em 2011) e 

pagamento dos títulos da dívida pública. Mas, em 2012, a Hungria conseguiu obter financiamento nos 

mercados internacionais e teve, pela primeira vez, desde 2004, um défice orçamental inferior a 3% (-2,3%); 

as exportações melhoraram e o investimento, sobretudo o público, co-financiado pelos Fundos Europeus, 

permitiu uma recuperação económica, no final de 2013, que acelerou no 1º semestre de 2014. 

 

O crescimento do PIB ficou a dever-se à procura interna, particularmente da formação bruta de capital fixo, 

que beneficiou de uma maior absorção de fundos comunitários e do financiamento do Banco Nacional da 

Hungria (MNB) para o Funding for Growth Scheme (FGS), um mecanismo que visa a “facilitação”, através 

de taxas de juro bonificadas, do crédito à economia real e à produção. Os setores produtivos continuaram a 

ser os principais impulsionadores do crescimento económico, particularmente os setores automóvel e da 

construção e obras públicas, com diversos projetos de desenvolvimento de infraestruturas. 

                                                           
2
 Segundo estimativas da The Economic Intelligence Unit (EIU) para 2016 – Viewswire, de 25/01/2017. 

 
3
 Em 2010, o Executivo reduziu os impostos das empresas e particulares mas, em contrapartida, aplicou a chamada taxa de crise às 
instituições financeiras, às empresas dos sectores energético e telecomunicações e aos retalhistas. 

http://hub.coe.int/
http://www.cei.int/
http://www.esa.int/ESA
http://www.esa.int/ESA
http://www.weu.int/
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Os principais objetivos do governo, no seu segundo mandato
4
, renovado em abril de 2014, incluem manter o 

crescimento económico, a descida dos preços das utilities, nomeadamente da eletricidade, e a consolidação 

das finanças públicas (défice orçamental e dívida pública dentro dos parâmetros exigidos pela União 

Europeia (UE), para evitar a renovação de sanções). O governo continuará a recorrer à política fiscal e ao 

intervencionismo (do Estado) na economia para a prossecução das suas metas, melhorando, também, o 

ambiente de negócios e o peso da burocracia, através de reformas na administração central e local.   

 

As projeções da EIU, para 2017 e 2018, apontam para um aceleramento da atividade económica 

(respetivamente de 2,8% e de 2,9%), devido ao aumento das exportações decorrente da maior integração 

económica com a UE e da liberalização do comércio internacional. Todavia, a concorrência da China e Índia, 

com salários mais baixos que os praticados na Hungria e noutros países do leste europeu, impõe à 

economia húngara mover-se para níveis da cadeia de produção de maior valor acrescentado, onde os 

custos de transporte tenham mais relevância que os custos em mão de obra, o que não acontece nos 

setores onde o investimento direto estrangeiro (IDE) mais tem apostado, no país, que são a montagem 

eletrónica e equipamento de telecomunicações para o setor automóvel.  

 

Ainda de acordo com as previsões da EIU, o fraco crescimento económico, no período anterior à crise, e a 

perda do poder da compra das famílias limitou as oportunidades do mercado, sobretudo de bens de 

consumo. O crédito às famílias continua a ser reduzido e, por consequência, o consumo privado manter-se-

á fraco, no curo prazo. No entanto, com a conclusão do programa de alívio da dívida externa (no final de 

2015), do aumento do salário mínimo (em novembro de 2016) e da descida da contribuição dos 

trabalhadores para a segurança social, assistir-se-á a um relativo aumento do rendimento disponível. 

Acresce que o desemprego continua num ciclo descendente (4,8% em 2017, 4,4% em 2018 e 4,3% em 

2019, segundo a EIU), o que resultará no aumento dos salários reais, estimulando, a prazo, o consumo. 

 

Após dois anos de uma taxa de inflação quase nula, devido sobretudo à queda preço internacional do 

petróleo e ao corte governamental nos preços da energia, a inflação acelerará, embora para níveis 

suportáveis, entre 2017 e 2019, atingindo, respetivamente, 1,8% e 2,3%. 

 

O sector exportador tem sido o principal impulsionador do crescimento económico húngaro durante quase 

todo o período a seguir à crise global, graças, sobretudo, ao bom desempenho dos seus principais sectores, 

nomeadamente o automóvel e o químico. A Hungria tem vindo a acumular excedentes, tanto na sua balança 

comercial, como na balança corrente, com o saldo desta última a atingir, em 2016, 5,0% do PIB, estimando-

se, no entanto, uma diminuição até 2019 (2,4% do PIB). Esta quebra será devida ao aumento relativo dos 

preços do petróleo e outras matérias-primas, a par do aumento das importações.  

 

                                                           
4
 O partido Fidesz (União Cívica Húngara) lidera o Executivo da Hungria, desde 2010, e parece estar bem posicionado para voltar a ser 
governo, nas eleições de abril de 2018.  
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Principais Indicadores Macroeconómicos 

 Unidade 2014
 a
 2015

 a
 2016

b
 2017

c
 2018

 c
 2019

c
 

População Milhões 9,89 9,86
b
 9,82 9,79 9,76 9,72 

PIB a preços de mercado 10
9 

USD 139,2 121,6 123,4 123,9 132,9 145,5 

PIB per capita (em PPP) USD  14 080 12 330
b
 12 560 12 660 13 620 14 970 

Crescimento real do PIB % 4,0 3,1 2,0 2,8 2,9 2,2 

Consumo privado
1
 Var. % 2,5 3,4 4,1 3,8 3,6 0,8 

Consumo público
1
 Var. % 4,4 1,0 2,3 2,8 2,8 0,2 

Formação bruta de capital fixo
1
 Var. % 9,9 1,9 -11,5 3,5 3,5 2,0 

Taxa de inflação (média) % 0,0 0,1 0,3 1,8 2,5 2,3 

Saldo do setor público % do PIB -2,1 -1,6 -1,7 -2,5 -2,7 -2,5 

Dívida pública % do PIB  75,7 74,8 74,7 73,9 73,1 71,4 

Saldo da balança corrente 10
9 

USD 2,8 3,9 6,2 3,8 2,5 3,5 

Saldo da balança corrente % do PIB 2,0 3,2 5,0 3,1 1,9 2,4 

Taxa de câmbio - média  1USD=HUF 232,6 279,3 281,5
a
 293,3 288,7 275,9 

Taxa de câmbio - média 1EUR=HUF 308,7 309,9 311,5 309,5 307,5 305,5 

 

Fonte: The Economist Intelligence Unit (EIU)  

Notas: (a) Valores atuais; (b) Estimativas; (c) Previsões  (1) preços constantes 

 HUF - Forint 

 

O governo da Hungria enfrenta dois grandes desafios: consolidar a despesa pública
5
 e estimular o 

crescimento, pelo que, no topo das suas prioridades, estão a consolidação fiscal e a dinamização do 

mercado de trabalho
6
, através de medidas que aumentem o emprego e a sua produtividade e minorem as 

contribuições para a segurança social (do fator trabalho), a par de reformas nos setores da saúde e da 

educação. 

 

2.2. Comércio Internacional 

 

A Hungria é, no âmbito da UE, uma das economias mais aberta ao exterior, o que a torna relativamente 

vulnerável à conjuntura internacional. É notável o dinamismo da balança comercial, tendo a participação 

tanto das exportações como das importações no PIB aumentado: as exportações passaram de 68,4% do 

                                                           
5
 A dívida pública é superior a 70% do PIB. 

 
6
 A taxa de IRC passou para 9% em janeiro de 2017 (era de 19% e de 10% para as PME); a taxa de IRS é de 15% e o IVA tem a taxa 

mais elevada da UE, de 27% para a maioria dos bens e serviços. As contribuições obrigatórias para a Segurança Social também são 
elevadas. 
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PIB em 2007 para 71,0% em 2014 e para 77,7% em 2016, enquanto as importações passaram de 69,1% do 

PIB (2007) para 68,7% (2014) e 72,9% em 2016.  

 

No contexto mundial, e de acordo com a Organização Mundial de Comércio (OMC), a Hungria posicionava-

se, em 2015, no 35º lugar no ranking de exportadores, com uma quota de mercado de 0,60%, e no 34º lugar 

no ranking de importadores, com uma quota de mercado de 0,55%.  

 

O saldo da balança comercial húngara registou valores positivos, tendo atingido 9,8 mil milhões de USD em 

2015, ou seja, um aumento de 7,8% face ao ano anterior. Por sua vez, as exportações cifraram-se em 100 

mil milhões de USD, o que representou um decréscimo de 10,7% face a 2014, enquanto as importações 

alcançaram 90 mil milhões de USD, refletindo também um decréscimo de 12,3%.  

 

A EIU estima que, em 2016, o saldo comercial positivo seja de 5,9 mil milhões de USD, prevendo que, entre 

2017-21, tanto as exportações como as importações de bens deverão ter uma trajetória ascendente, 

garantindo uma balança comercial excedentária. 

 

Evolução da Balança Comercial 

(10
9 

USD) 2011
 
 2012 2013 2014 2015 

Exportação  111,2 103,0 107,7 112,2 100,2 

Importação  101,4 94,3 98,7 103,1 90,4 

Saldo 9,8 8,7 9,0 9,1 9,8 

Coeficiente de cobertura (%) 109,7 109,2 109,1 108,8 110,8 

Posição no “ranking” mundial      

          Como exportador 37ª 40ª 38ª 37ª 35ª 

          Como importador 34ª 34ª 34ª 34ª 34ª 

 

Fontes:  Organização Mundial de Comércio (OMC) 

 

A UE é o principal parceiro comercial da Hungria, tendo absorvido 79,2% das exportações do país e 

fornecido 76,4% das importações em 2015, destacando-se a Alemanha como o primeiro mercado tanto do 

lado das exportações (27,2% do total) como das importações (26,1%). 

 

Fora da UE, no grupo dos 10 primeiros clientes, em 2015, surgia apenas os EUA, no 10º lugar (com uma 

quota de mercado de 3,6%), e no ranking dos 10 primeiros fornecedores encontravam-se a China e a 

Rússia, nos 3º e 10º lugares, com quotas de mercado de 5,8% e 4,0%, respetivamente. 
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Principais Clientes 

Mercado 
2013 2014 2015 

Quota (%)  Posição Quota (%)  Posição Quota (%)  Posição 

Alemanha 25,8  1ª 27,5  1ª 27,2  1ª 

Roménia 5,7  2ª 5,5  2ª 5,2  2ª 

Eslováquia  5,4  4ª 4,9  4ª 5,0  3ª 

Áustria 5,6  3ª 5,5  3ª 4,8  4ª 

Itália 4,7  5ª 4,6  5ª 4,7  5ª 

Portugal 0,3  37ª 0,3  33ª 0,3  32ª 
 

Fonte: International Trade Centre (ITC) 

 

Segundo o International Trade Centre (ITC), a balança comercial húngara com a UE contabilizou, em 2015, 

um saldo positivo de aproximadamente 13,2 mil milhões de USD; registou os seus maiores excedentes com 

a Alemanha, Roménia, Reino Unido e Espanha (entre 3,7 e 1,9 mil milhões de USD) e os seus maiores 

défices com a Áustria, Polónia, Países Baixos e República Checa (entre 1,2 e 0,5 milhões de USD). 

 

Fora da UE (2015), a balança comercial húngara teve os seus maiores saldos negativos com a China e a 

Rússia (cerca de 3,4 e 1,9 mil milhões de USD, respetivamente), e os seus maiores excedentes com os EUA 

(1,7 mil milhões de USD), Turquia (1,2 mil milhões de USD) e Sérvia (0,9 mil milhões de USD).  

 

Ou seja, foi, sobretudo, graças aos generosos excedentes comerciais com a UE que o saldo da balança 

comercial húngara foi positivo, dado que contabilizou saldos negativos com a maioria dos países asiáticos e 

Rússia. 

 

Principais Fornecedores 

Mercado 
2013 2014 2015 

Quota (%)  Posição Quota (%)  Posição Quota (%)  Posição 

Alemanha 25,0  1ª 25,4  1ª 26,1  1ª 

Áustria  6,7  2ª 7,3  2ª 6,6  2ª 

China 5,4  4ª 4,9  5ª 5,8  3ª 

Polónia 4,9  5ª 5,2  4ª 5,6  4ª 

Eslováquia 5,8  3ª 5,4  3ª 5,4  5ª 

Portugal 0,2  37ª 0,3  35ª 0,2  37ª 
 

Fonte: International Trade Centre (ITC) 

 

Em 2015, Portugal ocupou o 32º lugar nos rankings de clientes e 37º no de fornecedores, equivalente a uma 

quota de mercado de 0,3% e 0,2%, respetivamente. No contexto da UE, Portugal posicionou-se em 19º lugar 
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enquanto cliente e em 20º como fornecedor.  

 

Principais Produtos Transacionados – 2015 

Exportações / Sector %  Importações / Sector % 

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 27,2  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos  20,7 

Máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos 18,9  Máquinas, aparelhos e instrumentos mecânicos 17,3 

Veículos e outro material de transporte 18,0  Veículos e outro material de transporte  10,5 

Produtos farmacêuticos 4,8  Combustíveis/óleos minerais, etc. 8,2 

Plásticos e suas obras 3,8  Plásticos e suas obras 4,6 

 
Fonte: International Trade Centre (ITC) 

 

Quanto aos principais produtos transacionados pela Hungria, em 2015, são de relevar os seguintes aspetos: 

 

 Forte peso dos produtos de elevado teor tecnológico (de alta e média intensidade tecnológica), de maior 

valor acrescentado, de ambos os lados da balança comercial, embora com maior peso do lado das 

exportações. Tal reflete um certo grau de industrialização do país, beneficiando de elevados afluxos de 

IDE canalizados para esses sectores; 

 

 Saldo positivo da balança comercial dos produtos de média-alta e alta intensidade tecnológica, o que 

confirma o nível de desenvolvimento da indústria húngara; 

 

 Balança comercial dominada pelos produtos industriais, e no seu âmbito pela indústria de máquinas e 

equipamentos de transporte, cujas exportações são constituídas principalmente por cinco subgrupos: 

equipamentos de telecomunicações, máquinas e aparelhos elétricos, máquinas e equipamentos para 

geração de energia, material de transporte rodoviário e máquinas de escritório e de processamento 

automático de dados. Os produtos manufaturados têm também um papel importante no contexto das 

exportações, com os produtos farmacêuticos
7
 e outros produtos químicos à cabeça, sendo, também, de 

realçar o importante papel desempenhado pela indústria metálica, têxtil e de vestuário e de tecnologias 

de informação; 

 

 Estrutura importadora bastante similar à estrutura exportadora, dado o elevado conteúdo de importações 

nas exportações húngaras, embora com um peso maior dos produtos não acabados, como os 

combustíveis, materiais básicos, peças sobresselentes, etc.  

 

 

 

                                                           
7
 O país é uma base importante de produção sob licença de componentes patenteados, bem como de medicamentos genéricos de 
qualidade. 



aicep Portugal Global 

Hungria – Ficha de Mercado (fevereiro 2017) 

 

 11 

 

2.3. Investimento 

 

O investimento directo estrangeiro (IDE) tem desempenhado um papel vital no êxito da reestruturação e 

modernização da economia húngara, contribuindo significativamente para a transferência de tecnologias, a 

aceleração da reestruturação económica, o aumento da produtividade e a dinamização e reorientação do 

comércio externo. Tem tido, também, um papel importante na cobertura do défice corrente, tornando assim 

possível um crescimento económico, mais dinâmico, da economia húngara.  

 

A Hungria, que no quadro das economias dos Países da Europa Central e Oriental, foi o país que mais 

fluxos de investimento estrangeiro (IDE) recebeu, nos últimos anos
8
 viu diminuir essa tendência, apesar do 

ambiente de negócios, da mão-de-obra e localização geográfica favorável. De acordo com o World 

Investment Report 2016, em 2015, o país posicionou-se em 84º lugar do ranking mundial enquanto recetor 

de IDE (desceu 47 posições face ao ano anterior) e ocupou a 48ª posição no conjunto dos países emissores 

(caiu 7 lugares). 

 

Em 2015, o stock total de IDE de 92,1 milhões de USD (76,4% do PIB), foi claramente inferior ao de 2014 

(98,9 milhões de USD) e de 2013 (108,5 milhões de USD), representando respetivamente 71,5% e 80,7% do 

PIB.  

 

No período 2012-2015, o IDE na Hungria resultou, sobretudo, do reinvestimento, do capital em trânsito entre 

as sedes das empresas e as afiliadas húngaras e da recapitalização da banca, tendo entrado, no mercado, 

poucos novos investidores estrangeiros. O IDE tem-se caracterizado, também, por uma mudança setorial, 

estando a mover-se dos setores de baixo valor acrescentado (têxtil e agroalimentar) para as indústrias de 

bens de luxo, setor automóvel, sistemas de energias renováveis, turismo de luxo e tecnologias de 

informação. O declínio demográfico do país e as lentas mudanças no perfil de educação da mão-de-obra 

húngara têm, no entanto, atrasado esta transformação estrutural. 

 

Os países da UE são os maiores investidores no país, com destaque para a Alemanha. De fora da UE, os 

maiores investidores estrangeiros são a Rússia e os EUA.  

 

Em termos de fluxos de investimento direto húngaro no estrangeiro, sobretudo nos últimos anos (2012-15), e 

de acordo com os dados da EIU, estes atingiram cerca de 20 mil milhões de USD, que tiveram como 

principal destino a Europa, particularmente os países da região. 

 

 

                                                           
8
 A partir de 2010, e até final de 2016, o governo aumentou a carga fiscal que afeta também os investidores estrangeiros, pelo que 
alguns começaram a retirar-se do país. Em 2016, começou a haver uma atenuação do peso fiscal sobre as empresas e particulares, 
devido a queixas da Comissão Europeia, à recuperação do equilíbrio orçamental e à necessidade de capital estrangeiro. 
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Investimento Direto 

(10
9
 USD) 2011 2012 2013 2014 2015 

Investimento estrangeiro na Hungria 6,3 14,4 3,4 7,5 1,3 

Investimento da Hungria no estrangeiro 4,7 11,7 1,9 3,5 1,5 

Posição no “ranking” mundial      

                        Como recetor 46ª 28ª 54ª 37ª 84ª 

                        Como emissor 40ª 24ª 47ª 41ª 48ª 
 

Fonte:  UNCTAD – World Investment Report 2016; Nota: Valores líquidos 

 

2.4. Turismo 

 

A Hungria ocupava a 41ª posição do ranking do Travel & Tourism Competitiveness Index 2015 (World 

Economic Forum) face a um total de 141 mercados.  

 

O número de turistas, provenientes de outros países, que visitaram a Hungria, aumentou sempre de 2011 a 

2015, tendo alcançado cerca de 14,3 milhões neste último ano, o que representou um aumento de 17,9% 

face a 2014 e um crescimento médio anual de 7,9%.  

 

No que diz respeito às receitas (não incluindo as de transporte), registou-se também um crescimento ao 

longo do período 2011-2015, fixando-se em cerca de 11,1 mil milhões de USD em 2015 (+4,1% 

relativamente a 2014). Segundo dados da OMT (Organização Mundial do Turismo), as receitas do turismo 

representaram 5,8% do PIB em 2015 (5,2% do PIB em 2011) e 7,8% das receitas de exportação de bens 

(7,2% em 2011). 

 

A Europa é a principal região emissora de turistas para a Hungria, representando 89,2% do total em 2015 (a 

Europa Central e Oriental com 40,4% e a Europa Ocidental com 27,2%). Como principais mercados 

emissores destacam-se a Polónia com 23% do total, a Roménia (14,7%), a Alemanha (14,7%), a Eslováquia 

(12,4%), a Áustria (7,9%) e a República Checa (5,7%). 

 

As despesas dos turistas húngaros no estrangeiro ascenderam a 2,5 mil milhões de USD, em 2015, e a 

duração média da estadia foi inferior a 3 dias.  

 

Indicadores do Turismo 

 2011 2012 2013
 

2014 2015
 

Turistas (10
3
) 10 250 10 353 10 624 12 140 14 316 

Dormidas 
a 
(10

3
) 9 049 9 938 10 367 10 653 11 093 

Receitas 
b
 (10

6 
USD) 7 239 6 149 6 671 7 487 6 944 

 

Fonte: OMT (Organização Mundial do Turismo) 

Notas: (a) em hotéis e estabelecimentos similares 

 (b) não inclui as receitas de transporte 
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3. Relações Económicas com Portugal 

 

3.1. Comércio de Bens e Serviços 

 

No contexto do comércio internacional português de bens e serviços, a Hungria representou, em 2016, 

0,32% das exportações portuguesas e 0,53% das importações. 

 

Quota da Hungria no Comércio Internacional Português de Bens e Serviços 

  2012 2013 2014 2015 2016 

Hungria como cliente de Portugal % Export.
 

0,31 0,32 0,35 0,33 0,32 

Hungria como fornecedor de Portugal % Import.
 

0,44 0,41 0,46 0,48 0,53 

 

Fonte:  Banco de Portugal 

 

A balança comercial de bens e serviços entre os dois países tem sido, tradicionalmente, desfavorável a 

Portugal. Em 2016 o défice atingiu 138,0 milhões de euros, sendo de assinalar que as exportações 

aumentaram 1,0% face a 2015, e as importações registaram um acréscimo de 11,5%, tendo o coeficiente de 

cobertura das importações pelas exportações atingido o seu valor mais baixo (64,0%) dos últimos cinco 

anos. Nesse período, verificou-se um crescimento médio anual de 5,7% ao nível das exportações e de 8,3% 

no que se refere às importações. 

 

Balança Comercial de Bens e Serviços de Portugal com a Hungria 

(10
6 

EUR) 2012 2013 2014 2015 2016 
Var.%

  

16/12
a
  

Var % 
16/15

b
 

Exportações 197,1 219,9 244,6 242,5 245,0 5,7 1,0 

Importações 281,2 268,9 316,7 343,5 383,0 8,3 11,5 

Saldo -84,1 -49,0 -72,1 -101, 0 -138,0 -- -- 

Coeficiente Cobertura (%)  70,1 81,8 77,2 70,6 64,0 -- -- 
 

Fonte:  Banco de Portugal 

Notas:  (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2012-2016; (b) Taxa de variação homóloga 2015-2016 

                    Devido a diferenças metodológicas de apuramento, o valor referente a "Bens e Serviços" não corresponde à soma 

                    ["Bens" (INE) + "Serviços" (Banco de Portugal)]. Componente de Bens com base em dados INE, ajustados para valores f.o.b. 

 

3.1.1. Comércio de Bens 

 

Como cliente de Portugal, a Hungria subiu um lugar em 2016 face a 2015, tendo passado a ser o nosso 29º 

cliente (30º em 2015) e representando 0,4% do total de vendas de Portugal ao exterior. Enquanto 

fornecedor, o mercado húngaro posicionou-se em 24º lugar no último ano, correspondendo a 0,5% do total 

importado, reforçando a sua posição nos fornecimentos a Portugal (27º em 2015). 
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No âmbito do comércio internacional da Hungria, segundo as estatísticas do International Trade Centre (ITC) 

relativas a 2015
9
, Portugal ocupava a 32ª posição enquanto seu cliente (0,3% das exportações húngaras), 

ganhando três lugares face a 2011 (35º); e como fornecedor ocupava a 37ª posição (0,2% do valor das 

importações), tendo em 2014 sido ocupado a 35ª posição (a melhor dos últimos 5 anos) e em 2011 a 38ª, 

com uma quota de mercado de 0,2%. 

 

Posição e Quota da Hungria no Comércio Internacional Português de Bens 

  2012 2013 2014 2015 2016 

Hungria como cliente de Portugal 
Posição 32ª 31ª 27ª 30ª 29ª 

% Export. 0,34 0,38 0,45 0,40 0,42 

Hungria como fornecedor de Portugal 
Posição 33ª 33ª 31ª 27ª 24ª 

% Import. 0,42 0,37 0,39 0,44 0,50 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE) 

 

As exportações portuguesas de bens para a Hungria registaram, entre 2012 e 2016, uma taxa média anual 

de crescimento de 9,1%, denotando um crescimento sustentado destas, exceto em 2015. Em 2016, as 

nossas exportações cresceram 7,2% face a 2015.  

 

Relativamente às importações, o crescimento médio anual foi de 7,0%, entre 2012 e 2016, e de 14,5% de 

2015 para 2016, mantendo-se a balança comercial desfavorável a Portugal, o que já sucede desde 2007. 

No período 2012-16, o défice comercial teve o seu menor valor em 2014 (17,2 milhões de euros), mas 

saltou, em 2015, para 68,5 milhões de euros e, em 2016, para quase 93,0 milhões de euros. 

 

O coeficiente de cobertura das importações pelas exportações diminuiu nos últimos dois anos, passando de 

92,6% em 2014 para 69,6% em 2016. 

 

Balança Comercial de Bens de Portugal com a Hungria 

(10
6 

EUR) 2012 2013 2014 2015 2016 Var.%
 
16/12

a
 Var. % 16/15

b
 

Exportações 153,1 181,1 213,9 198,6 213,0 9,1 7,2 

Importações 238,9 208,9 231,1 267,2 305,8 7,0 14,5 

Saldo -85,7 -27,8 -17,2 -68,5 -92,8 -- -- 

Coef. Cob. %  64,1 86,7 92,6 74,3 69,6 -- -- 
 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE) 

Notas:  (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2010 - 2014 

 (b) Taxa de variação homóloga 2013 - 2014 

 2010 - 2012:resultados definitivos; 2013: resultados provisórios; 2014: resultados preliminares  

 

                                                           
9
 Último ano disponível.  
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Nas exportações portuguesas para a Hungria por grupos de produtos, em 2016, destacam-se as máquinas 

e aparelhos (com 36% do total), os plásticos e borracha (16%), os veículos e outro material de transporte 

(12,5%), os químicos (7%) e as matérias têxteis (5%). Estes cinco grupos representaram, em conjunto, 

cerca de 76,4% do montante global exportado, nesse ano. O agrupamento relativo a “outros produtos” 

contabilizou 9,5% das nossas exportações para a Hungria, tratando-se de produtos variados - tabaco, 

chapéus, guarda-chuvas, pedras e metais preciosos, armas, mobiliário, brinquedos, obras de arte, obras 

diversas. 

 

Exportações de Portugal para a Hungria por Grupos de Produtos 

(10
6
 EUR) 2012 

% Total 
2012 

2015 
% Total 

2015 
2016 

% Total 
2016 

Var % 
16/15 

Máquinas e aparelhos 75,4 49,2 65,5 33,0 77,4 36,3 18,1 

Plásticos e borracha   18,5 12,1 25,0 12,6 33,7 15,8 34,7 

Veículos e outro mat. transporte 8,0 5,2 24,5 12,4 26,6 12,5 8,3 

Químicos  14,6 9,5 7,1 3,6 14,7 6,9 107,6 

Matérias têxteis  8,0 5,2 9,9 5,0 10,5 4,9 6,5 

Metais comuns 8,7 5,7 9,7 4,9 10,1 4,7 4,2 

Madeira e cortiça 3,4 2,2 3,8 1,9 4,0 1,9 4,9 

Instrumentos de ótica e precisão  3,3 2,2 2,0 1,0 3,3 1,6 64,8 

Minerais e minérios  3,7 2,4 3,4 1,7 2,4 1,1 -30,1 

Pastas celulósicas e papel 0,5 0,3 0,4 0,2 2,3 1,1 462,0 

Agrícolas 1,0 0,6 1,8 0,9 1,9 0,9 5,0 

Calçado  1,3 0,8 2,3 1,2 1,9 0,9 -19,3 

Peles e couros  0,5 0,3 1,2 0,6 1,8 0,9 49,9 

Alimentares 1,6 1,1 0,9 0,5 1,0 0,5 7,9 

Vestuário 0,2 0,1 0,2 0,1 0,8 0,4 267,0 

Combustíveis minerais     0,2 0,1 § 

Outros produtos (a) 4,5 2,9 40,7 20,5 20,3 9,5 -50,2 

Total 153,1 100,0 198,6 100,0 213,0 100,0 7,2 
 

Fonte:        Instituto Nacional de Estatística (INE) 

 Notas: (a) Tabaco, chapéus, guarda-chuvas, pedras e metais preciosos, armas, mobiliário, brinquedos, obras de arte, obras diversas. 
§ - Coeficiente de variação >= 1000% ou valor zero em 2015 

 

Nos cinco principais grupos de bens exportados, verificou-se um crescimento das exportações em 2016, 

face a 2015, de que se destaca o ocorrido nos produtos químicos (+107,6%), nos plásticos e borracha 

(34,7%) e nas máquinas e aparelhos (18,1%). As vendas de veículos e outro material de transporte e de 

matérias têxteis tiveram um crescimento mais modesto, respetivamente, de 8,3% e 6,5%.  
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Numa análise mais detalhada (a quatro dígitos da Nomenclatura Combinada-NC), as cinco primeiras 

categorias de produtos das exportações portuguesas para Hungria, em 2016, respeitaram a: assentos 

(exceto os da posição pautal 9402), mesmo transformáveis em camas, e suas partes (com 8,6% do total); 

partes reconhecíveis c/o exclusiva/ parcialmente p/ aparelhos pp 8525 a 8528 (8,1%); partes e acessórios 

dos veículos automóveis das posições 8701 a 8705 (8,0%); pneumáticos novos, de borracha (7,3%); e 

aparelhos recetores p/ radiotelefonia/radiotelegrafia/radiodifusão, etc. (5,8%). O valor agregado destas 

categorias de produtos representou 37,8% das exportações, nesse ano. 

 

Os produtos classificados como de média-alta intensidade tecnológica representaram 38,4% das 

exportações portuguesas para a Hungria, em 2015 (último ano disponível), de produtos industriais 

transformados (99,8% das exportações totais). Seguiram-se os produtos com graus de intensidade 

tecnológica baixa (28,0%), média-baixa (20,3%) e alta (13,2%).  

 

De acordo com os dados do INE, o número de empresas portuguesas que exportam produtos para a 

Hungria tem sofrido alguma flutuação, tendo passado de 556 (em 2011) para 630 em 2013, ano marcado por 

um pico. Todavia, em 2014, o número baixou para 576 e em 2015 para 551. 

 

Ao nível das importações de Portugal provenientes da Hungria por grupos de produtos, as máquinas e 

aparelhos ocuparam também a primeira posição (neste caso, com uma percentagem de 36,4% no total), em 

2016; seguidos dos veículos e outro material de transporte (27%), produtos químicos (15,7%), instrumentos 

de ótica e precisão (3,7%) e produtos alimentares (3,1%). Estes cinco agrupamentos representaram, em 

conjunto, cerca de 86% das importações, nesse ano. 

 

Os valores desses grupos de produtos aumentaram de 2015 para 2016, excepto o dos alimentares (-3,8%). 

De destacar o crescimento das importações do grupo de veículos e outro material de transporte (+60,3%) e 

dos instrumentos de ótica e precisão (+21,7%), seguindo-se, com valores mais modestos, os químicos 

(+9,0%) e as máquinas e aparelhos (+0,3%). 

 

Numa análise mais detalhada (a quatro dígitos da NC), as cinco primeiras categorias de produtos 

respeitaram a: automóveis de passageiros e outros veículos de transporte de passageiros, etc. (16,1% do 

total em 2016); aparelhos recetores de televisão, etc., monitores e projetores de vídeo (com 12,4%); partes e 

acessórios dos veículos automóveis das posições 8701 a 8705 (10,9%); medicamentos, em doses ou 

acondicionados para venda a retalho (7,2%); e aparelhos elétricos para telefonia ou telegrafia, por fios etc., 

videofones (5,9%). Ou seja, aproximadamente 53% do valor das nossas importações de bens provenientes 

da Hungria, em 2016, respeitaram a estas categorias de produtos. 
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Importações de Portugal Provenientes da Hungria por Grupos de Produtos 

(10
6
 EUR) 2012 

% Total 
2012 

2015 
% Total 

2015 
2016 

% Total 
2016 

Var % 
16/15 

Máquinas e aparelhos 168,0 70,3 111,1 41,6 111,4 36,4 0,3 

Veículos e outro mat. transporte 21,2 8,9 51,6 19,3 82,7 27,0 60,3 

Químicos 19,3 8,1 44,1 16,5 48,0 15,7 9,0 

Instrumentos de ótica e precisão  6,8 2,9 9,3 3,5 11,3 3,7 21,7 

Alimentares 8,5 3,6 9,8 3,7 9,4 3,1 -3,8 

Agrícolas 3,5 1,5 12,3 4,6 8,0 2,6 -35,2 

Peles e couros 0,1 0,0 5,7 2,1 7,4 2,4 29,9 

Plásticos e borracha 4,4 1,8 5,0 1,9 5,7 1,9 12,7 

Vestuário  0,4 0,1 3,4 1,3 4,2 1,4 24,8 

Madeira e cortiça  0,6 0,3 0,8 0,3 2,2 0,7 161,1 

Minerais e minérios  0,9 0,4 2,1 0,8 2,0 0,7 -5,9 

Matérias têxteis 1,7 0,7 0,9 0,3 1,3 0,4 52,1 

Metais comuns 0,7 0,3 1,2 0,4 1,3 0,4 10,3 

Calçado 0,0 0,0 0,8 0,3 0,7 0,2 -8,8 

Pastas celulósicas e papel 0,5 0,2 0,3 0,1 0,3 0,1 -23,4 

Combustíveis minerais   0,0 0,0 0,0 0,0 -43,5 

Outros produtos (a) 2,3 1,0 8,8 3,3 9,9 3,2 13,3 

Total 238,9 100,0 267,2 100,0 305,8 100,0 14,5 

 

Fonte: Instituto Nacional de Estatística (INE) 

Nota: (a) Tabaco, chapéus, guarda-chuvas, pedras e metais preciosos, armas, mobiliário, brinquedos, obras de arte, obras diversas. 

 

Os produtos classificados como de média-alta intensidade tecnológica representaram 49,1% das 

importações portuguesas provenientes da Hungria, em 2015, de produtos industriais transformados (97,7% 

das importações totais). Seguiram-se os produtos com graus de intensidade tecnológica alta (37,0%), baixa 

(11,1%) e média-baixa (2,7%). 

 

3.1.2. Serviços 

 

Como se constata, no quadro abaixo, as exportações portuguesas de serviços para a Hungria e as 

importações provenientes desse país são pouco relevantes, no contexto do comércio internacional 

português de serviços. Em 2016, a quota da Hungria como cliente de Portugal foi de 0,12% do total 

exportado, enquanto que como fornecedor a quota se situou em 0,62% do total importado. 
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Quota da Hungria no Comércio Internacional Português de Serviços 

  2012 2013 2014 2015 2016 

Hungria como cliente de Portugal % Export.
 

0,22 0,18 0,13 0,18 0,12 

Hungria como fornecedor de Portugal % Import.
 

0,44 0,59 0,73 0,61 0,62 

 

Fonte:  Banco de Portugal 

 

As exportações portuguesas de serviços para a Hungria diminuíram, entre 2012 e 2016, a uma média anual 

de -4,4%, enquanto as nossas importações de serviços cresceram à taxa média anual de 16,8%. De 2015 

para 2016 agravou-se a descida das nossas exportações de serviços para aquele país (-27,0%), enquanto 

as importações cresceram 3,8%. 

 

No período em análise (2012-2016), o saldo da balança comercial de serviços luso-húngara foi sempre 

desfavorável a Portugal – em 2012, o défice foi de 2,5 milhões de euros e, em 2016, aumentou para 48,7 

milhões de euros, com reflexo no coeficiente de cobertura das importações pelas exportações, que também 

se tem vindo a degradar, ao passar de 94,6% (2012) para 39,8% (2016). 

 

Balança Comercial de Serviços de Portugal com a Hungria 

(10
6 

EUR) 2012 2013 2014 2015 2016 
Var%

 

16/12
a
 

Var%
 

16/15
b
 

Exportações 44,1 38,9 31,8 44,2 32,3 -4,4 -27,0 

Importações 46,6 64,5 87,6 78,0 80,9 16,8 3,8 

Saldo -2,5 -25,6 -56,0 -33,8 -48,7 -- -- 

Coef. Cobertura (%) 94,6 60,4 36,1 56,7 39,8 -- -- 

 

Fonte:  Banco de Portugal 

Notas:  (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2012-2015 

(b) Taxa de variação homóloga 2015-2016 

 

3.2. Investimento 

 

Nos últimos 5 anos (2012-16), e na óptica do princípio direcional, verifica-se uma diminuição do Investimento 

Direto Português na Hungria (IDPE), que passou de 55,3 milhões de euros (2012) para 10 milhões de euros 

(2016), tendo havido um investimento líquido negativo em 2014 e 2015. Mesmo assim, o IDPE cresceu a 

uma taxa média anual de 5,8%, entre 2012 e 2016. Já o Investimento Direto da Hungria em Portugal (IDE) 

cresceu fortemente, a uma taxa média anual de cerca de 612%, no período 2012-16, tendo 2014 sido ano de 

maior valor de IDE húngaro (269,1 milhões de euros). 
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Fluxos de Investimento Direto entre Portugal e a Hungria – Princípio Direcional 

  (10
6
 EUR) 2012 2013 2014 2015 2016 Var % 16/12

a
 Var % 16/15

b
 

IDPE 55,3 65,4 -5,1 -9,8 10,1 5,8 203,9 

IDE 6,7 10,5 269,1 61,9 56,9 611,8 -8,0 

Saldo 48,7 54,9 -274,2 -71,6 -46,8 -- -- 
 

Fonte: Banco de Portugal  

Valores líquidos        

Notas: (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2012-2016; (b) Taxa de variação homóloga 2015-2016 

Princípio Direcional: reflete a direção ou influência do investimento, isto é, o Investimento Direto de Portugal no Exterior (IDPE) e o Investimento  
Direto do Exterior em Portugal (IDE).          

 

A partir de 2014, assiste-se a uma inversão da situação, passando o IDE húngaro a apresentar valores 

superiores ao IDPE na Hungria.  

 

Posição (stock) de Investimento Direto entre Portugal e a Hungria – Princípio Direcional 

(10
6
 EUR) 2012 dez 2013 dez 2014 dez 2015 dez 2016 dez Var % 16/12

a
 Var % 16/15

b
 

IDPE 413,5 463,7 465,1 441,1 431,7 1,3 -2,1 

% Tot Portugal 1,0 1,1 1,0 0,8 0,8 -- -- 

IDE 6,2 13,5 280,3 432,2 399,4 534,2 16,7 

% Tot Portugal 0,0 0,0 0,3 0,3 0,4 -- -- 

Saldo 407,2 450,2 184,8 98.9 32,3 -- -- 
 

Fonte: Banco de Portugal  

Posições em fim de período  

Notas:  (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais em 2012 dez - 2016 dez; (b) Taxa de variação homóloga 2015 dez-2016 dez 

Princípio Direcional: reflete a direção do investimento, isto é, o Investimento Direto de Portugal no Exterior (IDPE) e o Investimento Direto  
do Exterior em Portugal (IDE) 

 

No que diz respeito à posição de investimento direto entre os dois países, o stock dos ativos de Portugal na 

Hungria totalizava 431,7 milhões de euros, no final de dezembro de 2016, representando 0,8% do total do 

stock dos ativos portugueses no estrangeiro. No período 2012-16, o stock de IDPE no país cresceu a uma 

taxa média anual de cerca de 1,3%, tendência que se não verificou em 2016, face a 2015, ano em que 

houve uma variação negativa de 2,1%. Existem, atualmente, cerca de 30 empresas com capital português 

na Hungria 

 

Quanto ao stock de IDE da Hungria em Portugal, este atingiu os 399,4 milhões de euros, em dezembro de 

2016, representando 0,4% do IDE total no nosso país. No período 2012-16,o stock de IDE húngaro cresceu 

a uma taxa média anual de 534,2%, sendo o crescimento mais acentuado a partir de 2014, ano em que o 

valor do stock de IDE (280,3 milhões de euros) foi cerca de 19 vezes o valor de 2013 (13,5 milhões de 

euros). Apesar desta evolução, a Hungria ainda tem uma importância reduzida como mercado potencial de 

captação de IDE. 
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3.3. Turismo 

 

O turismo húngaro em Portugal tem pouca expressão, pese embora o facto de que 35% dos húngaros tenha 

o hábito de viajar para fora do país e 10% o faça regularmente turismo. A quota das receitas relativas a 

turistas provenientes da Hungria, incluindo apenas a hotelaria global, foi de 0,13% do valor total registado no 

nosso país em 2016, denotando uma ligeira quebra face a 2015. 

 

As receitas de turistas provenientes da Hungria registaram um crescimento médio anual, entre 2012 e 2016, 

de 15%, crescimento que foi mais acentuado a partir de 2014, passando de 9,9 milhões de euros (2013) para 

12,5 milhões de euros (2014) e 16,5 milhões de euros (2016)
10

. 

 

Turismo da Hungria em Portugal 

 2012 2013 2014 2015 2016 
Var%

 

16/12
a
 

Var%
 

16/15
b
 

Receitas
c
 (10

6
 EUR) 9,7 9,9 12,5 16,1 16,5 15,0 2,8 

% do total
d
 0,11 0,11 0,12 0,14 0,13 -- -- 

 

Fonte:  Banco de Portugal 

Notas:  (a) Média aritmética das taxas de crescimento anuais no período 2012-2016; (b) Taxa de variação homóloga 2015-2016 

 (c) Inclui apenas a hotelaria global; (d) Refere-se ao total de estrangeiros 

 

 

4. Condições Legais de Acesso ao Mercado 

 

4.1. Regime Geral de Importação 

 

Com a entrada na União Europeia em 1 de Maio de 2004, a Hungria passou a fazer parte integrante da 

União Aduaneira, caracterizada, nomeadamente, pela livre circulação de mercadorias e pela adoção de uma 

política comercial comum relativamente a países terceiros. 

 

O Mercado Único, instituído em 1993 entre os Estados-membros da UE, criou um grande espaço económico 

interno, traduzido na liberdade de circulação de bens, de capitais, de pessoas e de serviços, tendo sido 

suprimidas as fronteiras internas aduaneiras, fiscais e técnicas. 

 

Deste modo, as mercadorias com origem na UE ou colocadas em livre prática no território comunitário (isto 

é, que sejam provenientes dos Estados terceiros em relação às quais forem pagos os direitos aduaneiros e 

que tenham cumprido as formalidade de importação) encontram-se isentas de controlos alfandegários, sem 

prejuízo, porém, de uma fiscalização no que respeita à respetiva qualidade e características técnicas.  

                                                           
10

 O representante da TAP em Budapeste anunciou, a 7.12.2016, que, em 2015, viajaram com a TAP cerca de 70 mil passageiros, dos 
quais 20 mil eram húngaros. Foi também anunciada a retoma do voo diário entre Lisboa-Budapeste, a partir de 1/07/2017.  

http://europa.eu/index_pt.htm
http://exporthelp.europa.eu/thdapp/display.htm?page=rt/rt_UniaoAduaneiraDaUE.html&docType=main&languageId=PT
http://eur-lex.europa.eu/summary/glossary/eu-trade-policy.html?locale=pt
http://europa.eu/pol/singl/index_pt.htm
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Neste contexto, a rede SOLVIT é um mecanismo criado pela União Europeia para resolver problemas entre 

os Estados-membros resultantes da aplicação incorreta das regras do Mercado Único, evitando-se, assim, o 

recurso aos tribunais. 

 

A União Aduaneira implica, para além da existência de um território aduaneiro único, a adoção da mesma 

legislação neste domínio – Código Aduaneiro Comunitário (CAC) – que estabelece as normas e os 

procedimentos gerais relativos às importações e exportações de mercadorias entre a União Europeia e os 

países terceiros, bem como a aplicação de iguais imposições alfandegárias aos produtos provenientes 

exterior – Pauta Exterior Comum (PEC) / TARIC – Integrated Community Tariff.  

 

Importa referir que com o objetivo de melhorar os controlos aduaneiros, agilizar as formalidades de 

desalfandegamento, simplificar os regimes aduaneiros económicos, facilitar o comércio através da garantia 

de um elevado nível de segurança nas fronteiras, entre outros desígnios de modernização, foi publicado um 

novo Código Aduaneiro da União, que entrou em vigor a 30 de Outubro de 2013, sendo que a maioria das 

suas disposições só teve aplicação a partir de 1 de maio de 2016, segundo o Regulamento de Execução 

(UE) n.º 2016/481, que revoga o Regulamento n.º 2913/92, anterior CAC, bem como do Regulamento n.º 

2454/93, que fixava as respetivas disposições de aplicação.  

 

A regra geral de livre comércio com países terceiros não impede que as instâncias comunitárias determinem 

restrições às importações (fixação de contingentes anuais), quando negociados no seio da Organização 

Mundial de Comércio (World Trade Organization – WTO). 

 

A PEC baseia-se no Sistema Harmonizado de Designação e Codificação de Mercadorias (SH), sendo os 

direitos de importação na sua maioria ad valorem, calculados sobre o valor CIF (Cost, Insurance and Freight 

/ Custo, Seguro e Frete) das mercadorias. 

 

Para além dos referidos encargos, há, também, lugar ao pagamento do Imposto sobre o Valor Acrescentado 

(IVA) de acordo com as seguintes taxas (Hungary VAT Rate):  

 

• Taxa normal – 27%, aplicável à generalidade de bens e serviços;  

• Taxa média reduzida – 18%, sobre certos bens alimentares, sector hoteleiro e serviços de Internet;  

• Taxa reduzida – 5%, incidente, nomeadamente, sobre determinados géneros alimentícios (ex.: carne; 

ovos; leite fresco), alguns medicamentos, material farmacêutico, habitação social, jornais e livros.  

 

Sobre esta matéria é possível aceder, igualmente, à informação disponibilizada nos sites: Avalara VATLive – 

Hungary – VAT Compliance and Rates; Meridian Global Services – Hungarian VAT Rate Changes.  

 

http://ec.europa.eu/solvit/site/index_pt.htm
http://exporthelp.europa.eu/thdapp/display.htm?page=rt/rt_UniaoAduaneiraDaUE.html&docType=main&languageId=PT
http://europa.eu/legislation_summaries/customs/l11003_pt.htm
http://ec.europa.eu/taxation_customs/dds2/taric/taric_consultation.jsp?Lang=en
http://eur-lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:L:2013:269:0001:0101:PT:PDF
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=uriserv:OJ.L_.2016.087.01.0024.01.POR&toc=OJ:L:2016:087:TOC
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=uriserv:OJ.L_.2016.087.01.0024.01.POR&toc=OJ:L:2016:087:TOC
http://www.wto.org/
http://exporthelp.europa.eu/thdapp/display.htm?page=rt/rt_SistemaDeClassificacaoDeProdutosDaEU.html&docType=main&languageId=PT
http://www.vatlive.com/vat-rates/european-vat-rates/eu-vat-rates/
http://www.vatlive.com/country-guides/europe/hungary/hungarian-vat-compliance-and-rates/
http://www.vatlive.com/country-guides/europe/hungary/hungarian-vat-compliance-and-rates/
https://www.meridianglobalservices.com/blog/2016/12/21/Hungarian-VAT-Rate-Changes-and-Invoice-Requirements
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Referir, ainda, o facto de determinados produtos se encontrarem submetidos ao pagamento de Impostos 

Especiais de Consumo (Excise Duties), que incidem sobre a produção, detenção, circulação e introdução no 

consumo, como o álcool, as bebidas alcoólicas (cerveja, vinho e bebidas espirituosas), o tabaco e os 

produtos petrolíferos.  

 

Os interessados também podem consultar informação sobre os impostos e taxas na UE (Taxation and 

Customs Union) no Portal Europa, onde está acessível a publicação VAT Rates Applied in the Member 

States of the European Union (August 2016), bem como Excise Duty Rates Applicable in the European 

Union (July 2016): Alcoholic Beverages; Energy Products and Electricity; Manufactured Tobacco. 

 

4.2. Regime de Investimento Estrangeiro 

 

O Tratado da União Europeia consagra, entre outros princípios, a liberdade de circulação de capitais, de 

onde resulta um quadro geral do investimento estrangeiro comum em todo o espaço comunitário, nos limites 

decorrentes do princípio da subsidiariedade, sem prejuízo dos instrumentos legislativos estabelecidos pelos 

Estados-Membros. 

 

Deste modo, o investimento estrangeiro na Hungria processa-se livremente, sendo que existe uma limitação 

relativa à aquisição de terrenos agrícolas que está restrita aos cidadãos húngaros ou cidadãos de qualquer 

Estado membro da UE, desde que residam no país há pelo menos 3 anos e exerçam atividade agrícola 

(nova Lei das Terras / New Land Act, em vigor desde 1 de maio de 2014). Com exceção do Estado (e 

autoridades governamentais a nível local), nenhuma entidade coletiva pode ser proprietária deste tipo de 

terrenos. O arrendamento é possível, mas em condições restritivas. Destacar, ainda, que a União Europeia 

tem exercido pressão no sentido da eliminação, pelo Governo húngaro, dos entraves existentes neste 

domínio (EU Steps Up Pressure on Hungary Over its Land Act Restrictions). 

 

O quadro legal do Investimento Estrangeiro (Act n.º XXIV) data de 1988, com alterações posteriores, e 

procura conferir maior proteção e segurança às respetivas operações. Deste modo, na circunstância de os 

ativos serem de qualquer modo afetados (ex.: nacionalizações; expropriações ou quaisquer outras situações 

de efeito equivalente), estão previstas indemnizações com vista a reparar de forma imediata tais vicissitudes. 

Também a Constituição, objeto de revisão em 2014, estabelece a excecionalidade das expropriações (com 

base no interesse público) e dando sempre lugar a pronto ressarcimento dos investidores.  

 

Como regra, não há restrições no acesso à atividade económica, com exceção das limitações previstas na 

lei, como é o caso dos setores que se encontram ligados às indústrias estratégicas de extração e defesa. O 

estabelecimento de instituições financeiras, bancárias e de seguros é obrigatoriamente objeto de notificação 

às autoridades governamentais competentes, não sendo necessária, no entanto, obtenção de autorização 

prévia. Ainda neste contexto, importa referir que em 2012 o Governo tomou várias medidas legislativas com 

http://exporthelp.europa.eu/thdapp/display.htm;jsessionid=9B5293D3FCA087574EBB66A7F66F5DBD?page=rt%2frt_ImpostosEspeciaisDeConsumo.html&docType=main&languageId=pt
http://exporthelp.europa.eu/thdapp/display.htm;jsessionid=9B5293D3FCA087574EBB66A7F66F5DBD?page=rt%2frt_ImpostosEspeciaisDeConsumo.html&docType=main&languageId=pt
http://taxsummaries.pwc.com/uk/taxsummaries/wwts.nsf/ID/Hungary-Corporate-Other-taxes
http://ec.europa.eu/taxation_customs/taxation/gen_info/index_en.htm
http://ec.europa.eu/taxation_customs/taxation/gen_info/index_en.htm
http://europa.eu/index_pt.htm
http://ec.europa.eu/taxation_customs/resources/documents/taxation/vat/how_vat_works/rates/vat_rates_en.pdf
http://ec.europa.eu/taxation_customs/resources/documents/taxation/vat/how_vat_works/rates/vat_rates_en.pdf
https://ec.europa.eu/taxation_customs/business/excise-duties-alcohol-tobacco-energy_en
https://ec.europa.eu/taxation_customs/business/excise-duties-alcohol-tobacco-energy_en
http://ec.europa.eu/taxation_customs/sites/taxation/files/resources/documents/taxation/excise_duties/alcoholic_beverages/rates/excise_duties-part_i_alcohol_en.pdf
http://ec.europa.eu/taxation_customs/sites/taxation/files/resources/documents/taxation/excise_duties/energy_products/rates/excise_duties-part_ii_energy_products_en.pdf
http://ec.europa.eu/taxation_customs/sites/taxation/files/resources/documents/taxation/excise_duties/tobacco_products/rates/excise_duties-part_iii_tobacco_en.pdf
http://roadmap2015.schoenherr.eu/expanded-opportunities-eu-citizens-acquire-agricultural-land/
http://publicgoods.eu/eu-steps-pressure-hungary-over-its-land-act-restrictions
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o objetivo de aumentar a intervenção do Estado no setor energético, nomeadamente pela via da aquisição de 

capital, sendo que também o setor bancário/financeiro foi objeto de restrições (ao nível dos encargos fiscais) 

que penalizaram os bancos estrangeiros, visando a respetiva venda para o domínio e controlo de cidadãos 

nacionais.  

 

Nos últimos 2 anos o Governo húngaro tem procedido a sucessivas reformas jurídicas com vista a introduzir 

melhorias significativas no ambiente de negócios das empresas e, deste modo, atrair mais investimento 

externo estratégico e qualificado, como sejam: o acréscimo de incentivos para atividades de investigação e 

desenvolvimento; a redução (gradual) da carga tributária sobre o rendimento das sociedades e das pessoas 

singulares; e a flexibilização do mercado de trabalho.  

Segundo a Lei n.º XXIV, de 1988, é considerado investimento externo o que se destina à constituição de 

joint-ventures ou de sociedades com capitais exclusivamente estrangeiros e à aquisição de partes sociais de 

empresas já existentes.  

 

A regulamentação das formas legais de criação de sociedades com capital externo, bem como o exercício de 

atividades económicas, obedece às mesmas normas aplicáveis, nesta matéria, às empresas exclusivamente 

nacionais. No que concerne aos procedimentos não há lugar a tramitação especial, sendo necessário 

requerer o registo (online) junto do tribunal competente (Tribunal de Registo / Court of Registration) para a 

constituição de uma sociedade (Business Register), formalidade esta que é cumprida num prazo bastante 

rápido, logo que seja emitido pelas autoridades tributárias, o número de identificação fiscal da nova empresa.  

 

O Estado garante a repatriação de dividendos, lucros e royalties, uma vez observadas as respetivas 

obrigações tributárias. É igualmente permitida a transferência para o exterior do resultado da alienação de 

parte ou da totalidade da empresa, não existindo qualquer limite quanto ao montante de divisas a transferir.  

 

De acordo com a legislação sobre investimento estrangeiro o promotor pode adquirir terrenos e imóveis 

desde que necessários à prossecução da sua atividade (beneficiando, em determinadas situações, de 

incentivos locais sob a forma de reduções do preço de compra), ou seja, não é permitida a aquisição de 

propriedades como meio de investimento. Esta previsão legal tem sido interpretada com grande latitude 

pelas autoridades e não constitui atualmente um impedimento.  

 

Estabelecida por Decreto governamental de 2014, em substituição da Hungarian Investment and Trade 

Agency (HITA), a Hungarian Investment Promotion Agency (HIPA) é a agência governamental que tem como 

principal missão a promoção, atração e dinamização do investimento e das trocas comerciais externas, 

sendo um interlocutor essencial na prestação de informação (ex.: ambiente de negócios; setores prioritários; 

localização dos projetos; incentivos; condições legais de acesso ao mercado) e acompanhamento (ex.: 

facilitando contactos com entidades oficiais) dos promotores externos que pretendam estudar, avaliar e 

realizar investimentos na Hungria (HIPA Services). 

http://www.companyincorporationhungary.com/the-court-of-company-registration-in-hungary
https://e-justice.europa.eu/content_business_registers_in_member_states-106-hu-en.do?member=1
https://hipa.hu/main
https://hipa.hu/main#hipa-services
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No que respeita aos incentivos em vigor, o Governo introduziu, recentemente, alterações (ainda em curso) 

no sistema fiscal no sentido de reduzir (faseadamente) a tributação sobre os rendimentos das empresas e 

das pessoas singulares de forma a promover o acréscimo da competitividade regional do país (Changes of 

Taxation in Hungary). Atualmente estão disponíveis vários tipos de apoio ao investimento, de entre os quais 

se destacam: ajudas financeiras; benefícios fiscais; incentivos à criação de postos de trabalho e à formação 

profissional; assim como apoios comunitários ao desenvolvimento das regiões mais desfavorecidas. 

Salientar que os promotores podem, ainda, aceder ao Plano de Investimento para a Europa (Investment 

Plan / Country Factsheet February 2017: Hungary), que visa promover a criação de emprego, recuperar a 

economia e aumentar a competitividade das PME. 

Para mais informações sobre como iniciar um negócio na Hungria, os interessados podem consultar, na 

Internet, Guias de Investimento ou sites relevantes, que abordam, designadamente, temáticas como as 

formas de sociedades, o sistema laboral e de segurança social, o regime de tributação, os setores de 

oportunidades e os incentivos na Hungria:  

 

• Invest in Hungary (2016, HIPA); 

• Doing Business in Hungary 2017 / Starting a Business in Hungary 2016 / Business Reforms in Hungary 

2017 (World Bank Group); 

• Hungary: Foreign Investment (February 2017, Santander Trade Portal); 

• Doing Business in Hungary 2016 (January 2017, Moore Stephens International Ltd); 

• Summary on the Hungarian Tax Law Changes as From 2017 (January 2017, ECOVIS); 

• Hungary – Tax & Legal Alert (January 2017, PwC Hungary); 

• Hungary Corporate and Other Taxes (December 2016, PwC);  

• Doing Business in Hungary 2016 (August 2016, Kreston International); 

• VAT Rates Applied in the Member States of the European Union (August 2016, European Commission); 

• The Company Act in Hungary (May 2016, Company Formation Hungary); 

• Doing Business in Hungary 2016 (2016, AccountingBudapest); 

• Doing Business in Hungary (2016, RSM Hungary); 

• Essential of Doing Business in Hungary (2016, NEXIA International);  

• How to Start Business in Hungary (2016, ECOVIS);  

• Hungarian Tax Guide 2016/2017 (2016, PKF International); 

• International Tax Guides – Taxation and Investment in Hungary 2015 / Hungary Highlights 2017 (Deloitte 

International Tax Source);  

• 2016 Worldwide Corporate Tax Guide – Hungary (2016, EY); 

• 2016 Tax Guideline for Hungary – Legal Forms of Business / Overview of Taxation System (2016, 

Accace Hungary).  

 

https://www.ps-bpo.com/newsletters/changes-of-taxation-in-hungary-january-2017/
https://www.ps-bpo.com/newsletters/changes-of-taxation-in-hungary-january-2017/
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:52014DC0903
https://ec.europa.eu/commission/publications/brochure-investment-plan-europe_en
https://ec.europa.eu/commission/publications/brochure-investment-plan-europe_en
https://ec.europa.eu/commission/publications/country-factsheets-investment-plan-state-play_en
https://hipa.hu/main#publications
http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/czech-republic
http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/hungary/starting-a-business
http://www.doingbusiness.org/reforms/overview/economy/hungary
http://www.doingbusiness.org/reforms/overview/economy/hungary
https://en.portal.santandertrade.com/establish-overseas/hungary/foreign-investment
https://www.moorestephens.com/MediaLibsAndFiles/media/MooreStephens/Shared-Content/Shared-Publications/Guides/Doing-Business-in-Hungary-2016-Moorestephens-International-Limited.pdf?ext=.pdf
http://www.ecovis.com/hu/summary-hungarian-tax-law-changes-2017/
http://www.pwc.com/hu/en/hirujsagok/assets/adohirujsag/taxalert_568_en.pdf
../AppData/Local/AppData/Local/Microsoft/Windows/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/RSA4Q3V3/Hungary
http://kreston.com/publication/doing-business-in-hungary/
http://ec.europa.eu/taxation_customs/resources/documents/taxation/vat/how_vat_works/rates/vat_rates_en.pdf
http://www.companyincorporationhungary.com/the-company-act-in-hungary
http://www.accountingbudapest.hu/uncategorized/business-hungary-2016/
http://doingbusinessinhungary.com/en
http://www.swisscham.hu/download/VGD_DBIH.pdf
http://www.ecovis.com/fileadmin/countries/hungary/how_to_start_business_hungary.pdf
http://www.pkf.com/publications/doing-business-in/pkf-doing-business-in-hungary/
https://dits.deloitte.com/#TaxGuides
https://dits.deloitte.com/#TaxGuides
http://www.ey.com/gl/en/services/tax/worldwide-corporate-tax-guide---xmlqs?preview&XmlUrl=/ec1mages/taxguides/WCTG-2016/WCTG-HU.xml
http://accace.com/file/142737/HU-2016-01-15-Accace-2016-Tax-Guideline-for-Hungary-EN.compressed.pdf
http://accace.com/file/142737/HU-2016-01-15-Accace-2016-Tax-Guideline-for-Hungary-EN.compressed.pdf
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Referir, ainda, que de modo a promover e a reforçar as relações de investimento entre os dois países, foram 

assinados entre Portugal e a Hungria a Convenção para Evitar a Dupla Tributação e Prevenir a Evasão 

Fiscal em Matéria de Impostos sobre o Rendimento e o Acordo sobre Promoção e Proteção de 

Investimentos, ambos em vigor. 

 

Nota:  

Para mais informação legislativa sobre mercados externos, os interessados podem aceder ao site da aicep Portugal Global em 

Mercados Externos ou na “Livraria Digital”. 

 

 

5. Informações Úteis  

 

Hora Local 

 

Inverno: UTC mais uma hora. Verão: UTC mais duas horas. A diferença horária entre Portugal e a Hungria é 

de mais uma hora na Hungria durante todo o ano. 

 

Horários de Funcionamento 

 

Serviços Públicos: 

8h00-16h30 (segunda-feira a sexta-feira) 

 

Bancos:  

8h00-16h30 (segunda-feira a quinta-feira) 

8h00-15h00 (sexta-feira) 

 

Comércio Tradicional: 

9h00-17h00 (segunda-feira a quarta-feira e sexta-feira) 

 

Centros Comerciais: 

10h00-20h00 (segunda-feira a sexta-feira) 

11h00-20h00 (sábado e domingo) 

 

Supermercados: 

10h00-20h00 (segunda-feira a sexta-feira) 

11h00-20h00 (sábado e domingo) 

 

 

 

 

http://www.portugalglobal.pt/PT/Biblioteca/Paginas/Detalhe.aspx?documentId=fcd7e0df-c9da-45ae-9ae4-5ad1d7582486
http://www.portugalglobal.pt/PT/Biblioteca/Paginas/Detalhe.aspx?documentId=fcd7e0df-c9da-45ae-9ae4-5ad1d7582486
http://www.portugalglobal.pt/PT/Biblioteca/Paginas/Detalhe.aspx?documentId=9f60ca15-0090-4372-b423-f26cb0f10f16
http://www.portugalglobal.pt/PT/Biblioteca/Paginas/Detalhe.aspx?documentId=9f60ca15-0090-4372-b423-f26cb0f10f16
http://www.portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/SobreMercadosExternos/Paginas/SobreMercadosExternos.aspx
http://www.portugalglobal.pt/PT/Biblioteca/Paginas/Homepage.aspx
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Feriados 

 

Fixos: 

1 de Janeiro – Dia de Ano Novo 

15 de Março – Aniversário da Luta pela Independência em 1848 

1 de Maio – Dia do Trabalhador 

20 de Agosto – Dia do Aniversário da Fundação do Estado 

23 de Outubro – Dia do Aniversário da Revolução de 1956 

1 de Novembro – Dia de Todos-os-Santos 

24-25-26 de Dezembro – Natal 

 

Móveis: 

Sexta-feira Santa (a partir de 2017) 

Segunda-feira a seguir à Páscoa 

Segunda-feira de Pentecostes 

 

Corrente Eléctrica 

 

220/380 volts, 50Hz. 

 

Pesos e Medidas 

 

É utilizado o sistema métrico. 

 

 

6. Contactos Úteis  

 

Em Portugal 

 

Embaixada da Hungria em Portugal 

Calçada de Santo Amaro, 85 

1349-042 Lisboa 

Tel.: + 351 21 213 630 395 / 213 645 928 I Fax: + 351 21 3632314 

E-mail: mission.lis@kum.hu I http://www.mfa.gov.hu/kulkepviselet/PT/HU 

 

 

 

mailto:mission.lis@kum.hu
http://www.mfa.gov.hu/kulkepviselet/PT/HU
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aicep Portugal Global 

Rua Júlio Dinis, 748 - 8º Dto. 

4050-012 Porto 

Tel.: + 351 226 055 300 I Fax: + 351 226 055 399 

E-mail: aicep@portugalglobal.pt I http://www.portugalglobal.pt 

 

aicep Portugal Global  

Av. 5 de Outubro, 101 

1050-051 Lisboa 

Tel.: + 351 21 7909500 I Fax: + 351 21 7909581 

E-mail: aicep@portugalglobal.pt I http://www.portugalglobal.pt 

 

COSEC – Companhia de Seguro de Créditos, SA 

Direção Internacional 

Av. da República, 58 

1069-057 Lisboa 

Tel.: +351 217 913 700 | Fax: +351 217 913 720 

E-mail: International@cosec.pt | http://www.cosec.pt 

 

Câmara de Comércio Luso-Húngara 

Av. da República, 28 – Galeria 

1050-192 Lisboa – Portugal 

Tel.: +351 218 015 048 

E-mail: geral@cclusohungara.pt | http://cclusohungara.pt/pt/ 

 

Autoridade Tributária e Aduaneira  

Rua da Alfândega, n.º 5, r/c 

1149-006 Lisboa – Portugal 

Tel.: (+351) 21 881 37 00;707 206 707  

E-mail: at@at.gov.pt | http://www.portaldasfinancas.gov.pt 

 

Na Hungria 

 

Embaixada de Portugal na Hungria  

MOM Park C épület IV em. 

Alkotás út 53 

H - 1123 Budapeste – Hungary 

Tel.: (+361) 2017617/8 | Fax: (+361) 2017619 

E-mail: embport@budapeste.dgaccp.pt 

mailto:aicep@portugalglobal.pt
http://www.portugalglobal.pt/
mailto:aicep@portugalglobal.pt
file://///sicorp07/Aicep$/Informação/Documents%20and%20Settings/abfigueira/Local%20Settings/Local%20Settings/Temporary%20Internet%20Files/Local%20Settings/Documents%20and%20Settings/Gelencsér%20Zsófi/Local%20Settings/Local%20Settings/Temporary%20Internet%20Files/Local%20Settings/Local%20Settings/Temporary%20Internet%20Files/OLK2D/I
http://www.portugalglobal.pt/
http://www.cosec.pt/
mailto:geral@cclusohungara.pt
http://cclusohungara.pt/pt/
http://www.portaldasfinancas.gov.pt/
mailto:embport@budapeste.dgaccp.pt
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aicep Portugal Global 

Portugál Nagykövetség Kereskedelmi Hivatal 

MOM Park C épület IV em. 

Alkotás út 53. 

H-1123 Budapest - Hungary 

Tel.: (+361) 4887865 I Fax: (+361) 4887870 

E-mail: budapest@aicep.hu, aicep.budapest@portugalglobal.pt, 

 

HIPA – Hungarian Investment Promotion Agency 

H-1055 Budapest, Honvéd u. 20. - Hungary 

Tel.: (+361) 8726520 I Fax: (+361) 8726699 

E-mail: info@hipa.hu I http://www.hipa.hu  

 

Hungarian Central Statistic Office 

H-1024 Budapest, Keleti Károly u. 5-7. 

Hungary 

Tel.: (+361) 3450000 I Fax: (+361) 3456378 

E-mail: ksh@ksh.hu I https://www.ksh.hu/?lang=en 

 

National Bank of Hungary (Banco Central) 

H-1054 Budapest, Szabadság tér 8-9 

Hungary 

Tel.: (+361) 4282600, 4282752 I Fax: (+361) 4298000 

E-mail: info@mnb.hu I http://english.mnb.hu/Engine.aspx 

 

Hungarian Chamber of Commerce and Industry 

H-1054 Budapest, Szabadsag Tér 7 

Hungary 

Tel.: (+361) 4745141 I Fax: (+361) 4745105 

E-mail: mkik@mkik.hu I http://www.mkik.hu/index.php 

 

 

7. Endereços de Internet 

 

A informação online aicep Portugal Global pode ser consultada no Site da Agência, nomeadamente, nas 

seguintes páginas: 

 

mailto:budapest@aicep.hu
mailto:aicep.budapest@portugalglobal.pt
mailto:info@hipa.hu
http://www.hipa.hu/
mailto:ksh@ksh.hu
https://www.ksh.hu/?lang=en
http://english.mnb.hu/Engine.aspx
mailto:mkik@mkik.hu
http://www.mkik.hu/index.php
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• Guia do Exportador 

 

• Guia da Internacionalização  

 

• Temas de Comércio Internacional 

 

• Mercados Externos (Hungria)  

 

• Livraria Digital  

 

Outros endereços: 

 

• Autoridade Tributária e Aduaneira (AT) 

 

• Balcões Únicos na União Europeia (Comissão Europeia / Mercado Interno) / Hungary – Point of 

Single Contact  

 

• Bank for International Settlements (BIS) 

 

• Budapest Business Journal  

 

• Câmara de Comércio Luso-Húngara 

 

• Central European Initiative (CEI)  

 

• Council of Europe (COE) 

 

• Doing Business in Hungary 2017 / Starting a Business in Hungary 2016 / Business Reforms in 

Hungary 2017 / Trading Across Borders in Hungary 2016 (Doing Business Project – World Bank 

Group) 

 

• Doing Business in Hungary 2016 (January 2017, Moore Stephens International Ltd) 

 

• Doing Business in Hungary 2016 (August 2016, Kreston International) 

 

• Doing Business in Hungary 2016 (2016, AccountingBudapest) 

 

• Doing Business in Hungary (2016, RSM Hungary) 

 

http://www.portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/GuiadoExportador/Paginas/GuiadoExportadorII.aspx
http://www.portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/Paginas/GuiadaInternacionalizacao.aspx
http://portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/Paginas/TemasdeComércioInternacional.aspx
http://www.portugalglobal.pt/PT/Internacionalizar/Paginas/MercadosExternos.aspx?marketId=84
http://www.portugalglobal.pt/PT/Biblioteca/Paginas/Homepage.aspx
https://www.portaldasfinancas.gov.pt/pt/home.action
http://ec.europa.eu/internal_market/eu-go/index_pt.htm
http://eugo.gov.hu/
http://eugo.gov.hu/
http://www.bis.org/
http://www.bbj.hu/
http://cclusohungara.pt/pt/
http://www.ceinet.org/
http://hub.coe.int/
http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/hungary/
http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/hungary/starting-a-business
http://www.doingbusiness.org/reforms/overview/economy/hungary
http://www.doingbusiness.org/reforms/overview/economy/hungary
http://www.doingbusiness.org/data/exploreeconomies/hungary/trading-across-borders/
http://www.doingbusiness.org/about-us
http://www.doingbusiness.org/about-us
https://www.moorestephens.com/MediaLibsAndFiles/media/MooreStephens/Shared-Content/Shared-Publications/Guides/Doing-Business-in-Hungary-2016-Moorestephens-International-Limited.pdf?ext=.pdf
http://kreston.com/publication/doing-business-in-hungary/
http://www.accountingbudapest.hu/uncategorized/business-hungary-2016/
http://doingbusinessinhungary.com/en
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• Essential of Doing Business in Hungary (2016, NEXIA International)  

 

• EUR-Lex (Acesso ao Direito da União Europeia)  

 

• EUROPA – EURES (Portal Europeu da Mobilidade Profissional) – Viver & Trabalhar: Hungria  

 

• EUROPA – Hungary in the EU  

 

• EUROPA – Income Taxes Abroad – Hungary (2016, Your Europe)  

 

• EUROPA – O Portal Oficial da União Europeia  

 

• EUROPA – Rede SOLVIT (Resolução de Problemas no Mercado Interno) 

 

• EUROPA – Your Europe – Business – Star-ups / Practical Guide to Doing Business in Europe  

 

• European Bank for Reconstruction and Development (EBRD) 

 

• European Space Agency (ESA)  

 

• European Structural and Investment Funds / Country Data for: Hungary (January 2017, ESIF, 

European Commission) 

 

• Fundos Europeus Estruturais e de Investimento (Comissão Europeia) / Europe 2020 Strategy 

(Europe 2020 in Hungary) 

 

• Guia Prático – Destacamento de Trabalhadores de Portugal para Outros Países (Instituto da 

Segurança Social, abril 2015) 

 

• How to Start Business in Hungary (2016, ECOVIS)  

 

• Hungarian Authority for Consumer Protection (Ministry of National Development)  

 

• Hungarian Bar Association  

 

• Hungarian Central Statistical Office (KSH)  

 

• Hungarian Chamber of Commerce and Industry  

 

http://www.swisscham.hu/download/VGD_DBIH.pdf
http://eur-lex.europa.eu/homepage.html
https://ec.europa.eu/eures/main.jsp?countryId=HU&acro=lw&lang=pt&parentId=0&catId=0&regionIdForAdvisor=&regionIdForSE=%25&regionString=HU0|%20:
http://europa.eu/about-eu/countries/member-countries/hungary/index_en.htm
http://europa.eu/youreurope/citizens/work/taxes/income-taxes-abroad/hungary/index_en.htm
http://europa.eu/index_pt.htm
http://ec.europa.eu/solvit/index_pt.htm
http://europa.eu/youreurope/business/start-grow/start-ups/index_en.htm#finland_en_setting-up
http://europa.eu/youreurope/business/index_en.htm
http://www.ebrd.com/pages/homepage.shtml#&panel1-1
http://www.esa.int/ESA
https://cohesiondata.ec.europa.eu/
https://cohesiondata.ec.europa.eu/countries/HU
https://cohesiondata.ec.europa.eu/countries/HU
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/european-structural-and-investment-funds_pt
https://ec.europa.eu/info/strategy/european-semester/framework/europe-2020-strategy_en
http://ec.europa.eu/europe2020/europe-2020-in-your-country/magyarorszag/country-specific-recommendations/index_en.htm
http://www4.seg-social.pt/documents/10152/14971/destacamento_trabalhadores_portugal_outros_paises
http://www4.seg-social.pt/documents/10152/14971/destacamento_trabalhadores_portugal_outros_paises
http://www.ecovis.com/fileadmin/countries/hungary/how_to_start_business_hungary.pdf
http://www.nfh.hu/en
http://www.magyarugyvedikamara.hu/tart/index/130/1
http://www.ksh.hu/?lang=en
http://www.mkik.hu/en


aicep Portugal Global 

Hungria – Ficha de Mercado (fevereiro 2017) 

 

 31 

• Hungarian Competition Authority (GVH)  

 

• Hungarian Development Bank (MFB)  

 

• Hungarian Foundation for Enterprise Promotion (MVA)  

 

• Hungarian Government  

 

• Hungarian Investment Promotion Agency (HIPA)  

 

• Hungarian Labour Inspectorate 

 

• Hungarian Tax Guide 2016/2017 (2016, PKF International) 

 

• Hungarian Tourism Agency  

 

• Hungarian Trade Licensing Office  

 

• Hungary: Foreign Investment (February 2017, Santander Trade Portal) 

 

• Hungary Intellectual Property Office (HIPO)  

 

• Hungary – Openness to and Restrictions on Foreign Investment (February 2017) / 2016 Investment 

Climate Statements (July 2016, U.S. Department of State) 

 

• International Tax – Hungary Highlights 2017 (2017 Deloitte) 

 

• International Tax Guides – Taxation and Investment in Hungary 2015 / Hungary Highlights 2017 

(Deloitte International Tax Source)  

 

• Invest in Hungary (2016, HIPA) 

 

• Ministry for National Economy  

 

• Ministry of Agriculture  

 

• Ministry of Foreign Affairs and Trade  

 

http://www.gvh.hu/en/
https://www.mfb.hu/en
http://www.mva.hu/english.php
http://www.kormany.hu/en
https://hipa.hu/main
http://www.ommf.gov.hu/index.php
http://www.pkf.com/publications/doing-business-in/pkf-doing-business-in-hungary/
http://gotohungary.com/
http://mkeh.gov.hu/
https://en.portal.santandertrade.com/establish-overseas/hungary/foreign-investment
http://www.hipo.gov.hu/English/
https://www.export.gov/article?id=Hungary-Openness-to-Foreign-Investment
https://www.state.gov/e/eb/rls/othr/ics/2016/eur/254371.htm
https://www.state.gov/e/eb/rls/othr/ics/2016/eur/254371.htm
https://www2.deloitte.com/content/dam/Deloitte/global/Documents/Tax/dttl-tax-hungaryhighlights-2017.pdf
https://dits.deloitte.com/#TaxGuides
https://dits.deloitte.com/#TaxGuides
https://hipa.hu/main#publications
http://www.kormany.hu/en/ministry-for-national-economy
http://www.kormany.hu/en/ministry-of-agriculture
http://www.kormany.hu/en/ministry-of-foreign-affairs-and-trade
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• Ministry of Human Capacities  

 

• Ministry of National Development  

 

• National Bank of Hungary (MNB)  

 

• National Research, Development and Innovation Office  

 

• National Tax and Customs Administration (Tax / Taxpayer Registration / Customs) 

 

• Online Directory of Hungarian Lawyers (Jogi Fórum)  

 

• Organisation for Economic Co-operation and Development (OECD) 

 

• Organization for Security and Co-operation in Europe (OSCE) 

 

• Plano de Investimento para a Europa (Investment Plan / Country Factsheet February 2017: Hungary) 

 

• Portal das Comunidades Portuguesas – Conselhos aos Viajantes (Hungria) / Trabalhar no 

Estrangeiro / Perguntas Frequentes (FAQ) 

 

• Regulated Professions Database, by Country (European Commission) 

 

• Seguro de Investimento Português no Estrangeiro da COSEC 

 

• Segurança Social (Destacamento de Trabalhadores nos Estados da UE/Islândia, Listenstaina, 

Noruega e Suíça) 

 

• Starting Up in Hungary (Point of Single Contact)  

 
 

• Taxation and Customs Union / VAT Rates Applied in the Member States of the European Union 

(August 2016) / Excise Duty Rates Applicable in the European Union (July 2016): Alcoholic 

Beverages / Energy Products and Electricity / Manufactured Tobacco (European Commission) 

 

• The Company Act in Hungary (May 2016, Company Formation Hungary) 

 

• The President of the Republic of Hungary

http://www.kormany.hu/en/ministry-of-human-resources
http://www.kormany.hu/en/ministry-of-national-development
../AppData/Local/Microsoft/Windows/Temporary%20Internet%20Files/Content.Outlook/RSA4Q3V3/Alteração%20da%20legislação%20dos%20mercados%20de%20Angola,%20Moçambique%20e%20São%20Tomé%20e%20Príncipe
http://nkfih.gov.hu/english
http://en.nav.gov.hu/
https://hipa.hu/main
http://en.nav.gov.hu/taxation/registration
http://en.nav.gov.hu/intormation_on_customs_matters
http://www.jogiforum.hu/ugyved/
http://www.oecd.org/
http://www.osce.org/
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:52014DC0903
https://ec.europa.eu/commission/publications/brochure-investment-plan-europe_en
https://ec.europa.eu/commission/publications/country-factsheets-investment-plan-state-play_en
https://www.portaldascomunidades.mne.pt/pt/conselhos-aos-viajantes/h/202-hu
http://www.portaldascomunidades.mne.pt/pt/trabalhar-e-viver-no-estrangeiro
http://www.portaldascomunidades.mne.pt/pt/trabalhar-e-viver-no-estrangeiro
http://www.portaldascomunidades.mne.pt/pt/trabalhar-e-viver-no-estrangeiro/perguntas-frequentes-faq#ao-ir-trabalhar-para-o-estrangeiro-como-fica-a-minha-situação-fiscal
http://ec.europa.eu/internal_market/qualifications/regprof/index.cfm?fuseaction=regProf.indexCountry
http://www.cosec.pt/index.php?id=168
http://www4.seg-social.pt/estados-da-uniao-europeia/-islandia-listenstaina-noruega-e-suica
http://www4.seg-social.pt/estados-da-uniao-europeia/-islandia-listenstaina-noruega-e-suica
http://eugo.gov.hu/starting-business-hungary
http://ec.europa.eu/taxation_customs/index_en.htm
http://ec.europa.eu/taxation_customs/resources/documents/taxation/vat/how_vat_works/rates/vat_rates_en.pdf
http://ec.europa.eu/taxation_customs/resources/documents/taxation/vat/how_vat_works/rates/vat_rates_en.pdf
https://ec.europa.eu/taxation_customs/business/excise-duties-alcohol-tobacco-energy_en
http://ec.europa.eu/taxation_customs/sites/taxation/files/resources/documents/taxation/excise_duties/alcoholic_beverages/rates/excise_duties-part_i_alcohol_en.pdf
http://ec.europa.eu/taxation_customs/sites/taxation/files/resources/documents/taxation/excise_duties/alcoholic_beverages/rates/excise_duties-part_i_alcohol_en.pdf
http://ec.europa.eu/taxation_customs/sites/taxation/files/resources/documents/taxation/excise_duties/energy_products/rates/excise_duties-part_ii_energy_products_en.pdf
http://ec.europa.eu/taxation_customs/sites/taxation/files/resources/documents/taxation/excise_duties/tobacco_products/rates/excise_duties-part_iii_tobacco_en.pdf
http://www.companyincorporationhungary.com/the-company-act-in-hungary
http://www.kormany.hu/en/hungary/the-hungarian-state/the-president-of-the-republic


aicep Portugal Global 

Hungria – Ficha de Mercado (fevereiro 2017) 

 

 
Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal, E.P.E. – Avenida 5 de Outubro 101 – 1050-051 LISBOA 

Tel. Lisboa: + 351 217 909 500  Contact Centre: 808 214 214   aicep@portugalglobal.pt   www.portugalglobal.pt 

Capital Social – 114 927 979,87 Euros • Matrícula CRC Porto  Nº 1 • NIPC 506 320 120 

33 

• Trade / Export Helpdesk (European Commission)  

 

• United Nations – UN / Funds, Programmes, Specialized Agencies and Others UN Entities 

 

• World Trade Organization (WTO) 

 

• 2016 Tax Guideline for Hungary – Legal Forms of Business / Overview of Taxation System (2016, 

Accace Hungary)  

 

• 2016 Worldwide Corporate Tax Guide – Hungary (2016, EY) 

 

• 2017 European Union VAT Rates / VAT Live (2017, Avalara) 

http://exporthelp.europa.eu/thdapp/index.htm?newLanguageId=PT
http://www.un.org/
http://www.un.org/en/sections/about-un/funds-programmes-specialized-agencies-and-others/index.html
http://www.wto.org/
http://accace.com/file/142737/HU-2016-01-15-Accace-2016-Tax-Guideline-for-Hungary-EN.compressed.pdf
http://accace.com/file/142737/HU-2016-01-15-Accace-2016-Tax-Guideline-for-Hungary-EN.compressed.pdf
http://www.ey.com/gl/en/services/tax/worldwide-corporate-tax-guide---xmlqs?preview&XmlUrl=/ec1mages/taxguides/WCTG-2016/WCTG-HU.xml
http://www.vatlive.com/vat-rates/european-vat-rates/eu-vat-rates/

